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� Os Ol'j�i.ll�;����l���� l'Póar:ç'Mo, sE'jam ou nilo plIblirados. n�() st'Jiw),l'stitllidos

as reformas que se lhe antolharn conve- I a força de tal seringa e zangada com tanta i do« Caoollo«, scm proveito nem utilidad« ;d-
nientcs para os seus fins. .

I seringação não se atrevia. él sair á rna, 1'('-1 guma, a não SI'!' o de se esbanjar o dinheiro
Após a reforma admin istrativa, outras celando a energia dos dioertimauos d'aquelle I dp municipio e servir esse trabalho para me­

Mais 'uma 'VC:.Z '{i)S centros politicos did virão, já annunciadas pelas gazetas, onde I velho folião, qUtl d'este modo prohibía nas ter na folha opennio« que não trahalharn,
-capital foram, nil 'illlHi rBa�¡;mia, agradavel- certamente Se continuarão a manifestar j' ruas as expansões carnavalescas rlos hahi- mas sim recebem, e incluir-se n'ella alguma
'mente sobresaltxdos ¡"1el@s boatos de cri- t j

•

I ,'" tantes d'est I' I l d l' I
"

t' t t' t
-

�
r as eric encuis (0 actuar nurnsterro para o c. (,

�' a, an Igal,nen:e nonra a e noje �er 1(1 q'jC' p. élll f'l'Io.nnen e n'era?u ro (J��-:Sê ministerial, dieendo-se que o governo retrocesso.

I notável.
Villa de Loulé. tmo; .11I;1�; deixemos ISSO e vamos a parodia.

-desejava novamente .recornpôr-se, mas E na verdade caminhamos. para traz Ainda, assim n'alguns momentos em qne o N'ella figllrav:un os arrematantes da ren-

·{.T�H� a corôa d'esra ':'0:E �-¡:ão estava re.sol- :COI11 uma espantosa velocidade até que I Tempo, caneado de tanto gosar, cessava por da camararin, os vendedores de peixe Po o

'VIda a con�edor f11<hl� ess? favo.r para Jl1l1- o governo encontre no caminho alguma. um pouco as suas bisll(lyildellns, appareciam sabio vice-presidente com a sua phrase favo­
-tar aos �l�ltos.que t.erm, .;Ido dlspensad�s cn¡sa' que, imprimindo-lhe um violento! nas ruas algumas mascaras, a quem se, por rita: Cado um _Q!)1)I't7l11-se. Esta pnrodia 1'1'0
.a.este. m!l1�s�erIo; qw.c ,Ie¡ esse caso o

n�l-I choque, o faça avançar muito além da sua ¡ um lado. fall;lv!J. a f,!l':-tça, tinham, por outro, vocou a liiluridade do publico. _

,ms�er�o ca�na ,:o�;í1an�o-se U�l'l ,outro, l��(� espectatjva e bem cOI�tra vontade de quem! it SI:U fawl' a 'eler¡a'llcia dos Ir;.¡.il�s finamente
. 'faml�elll percorreu an�el'io:'rnt>nIP as rilas

.if,dll1t(1I1aente J"a4u.liAano., mas com a. C.OI I em tudo tem consentido, e para tudo se: rp�;lmados de lama e a gt'nulezfl do porte d esta vill« 11Il1:l ('Silll!;¡nl.illa ra"e!lsP 10(�;Hld(t
-ca regenera.ça0.; q--Ille ,�os actuaes ml�lls- tem prestado.

.

f altivo.
.

varios tr!'l�II()s de 1IIIIsica e ealH:lllilll as se-

�t�o's a�:en�s um .el:t��na ,!O ��o�o ,gablne- Poderá, ser que nos enganem�s.
'

�
Despertou 11m P(\U('O a flUpnç;io do puhli- guintes copias:

te e ainda outros 19@é:lIho)S similhantes e Tumbern se falia em nova dissolucão i eo, lião PI'Ia novidade, uma t'si.lld;¡n¡ina de ra,
tæubern oppostos,

.. .
de enmaras para depois se proceder él elci- ¡ raZ(lS da philarmonicn _4rt/slns de Minr'ITa,

No fim de tu�.® Q rnulil.:"ter,l? fica e�a��a. ções já então dirigiJas pela nova lei elei- trajando ¡IS restes d{� p�ltldanl(�S IJesp:lTlllol�s,JDreve se annunUla a pl1bIIC���lO n? Dtatw toral �m projecto. eorn ::¡ compelellte eollwr no triclJrnio, qIH�, :lO
,da decantad.a ref0�!11� adl�ll1lstratlv� q,ue, Irá o yaiz assistir novamente a mais SOliI dr, IlIlla musica, Ila nossa opini�.o, pOIlCO.<Segundo as ltlfort1naçGes (jj_tle te�os.' ub�n- esse ed¿pcanœ cspectaculo, o governo es- adequada á lelra., á epoelJ<l t� :í ;degria (resln­

<lon� _co���letarn"e[l!te 'tOŒ.õl-S as InJlcaç_oe�, pal�ará.entã() ii farta. e _PilI' toda a parte I d;ml��s qlle imitaram, cantou pelas ruas o

d� sCI�nCla e d\..spresa !t@<ila� as� aspira o dlllhelro dus contnbull1les e q'.lanJo a seguilJle:
çoes d esta para a descenlt.raç�!saça.o, obe- corrupção não baste, virão em reforço as

decendo ant�s o �elll f9!l!ll1l'0 a llilalS c�n�- violencias e assim o governo poderá no�,
p!eta cen�ra[¡saçao ú!cfKamd@ os mUnIO-· vamerite' clamar que tem por si a confiança'
piOS debaiXO da tutcla d@ poder central do paiz, manifestada livremente na urna I
.sem a independencia .{3rof'lnia de que em eleitoral! .

geral necessitam. A comedia em tojo o seu enreJo é já
E dizemos em gera� pOTque municipios. assás conhecida do publico que ... pateia

ha que pelo seu modo Gle I:l')roceder, pelos em todas as suas scenas,

seL1� esba�jamentos, peb sll�a dl.es�egl:ação O povo está em demasia ellfad¡¡do de
estao pedindo l�ma tutela; ntlas ilao e ce:- ver apregoar bO�lS dlHltrilws, mais tarde
tamente por meIO da (.�o g<werr;¡() que h.ao contradictadas pelos factos. que são os'
.de entrar no bom camInho das <economIaS grandes mestres de tuJo e de todos ..
e melhoramentos loca.e's c0P.í1pwtiveis COril Mas tanto ha dI.! ser aguilhoado até que
..as circlll11stancias do respectivo cofre.

. se levante unido e forte e, com a sua pro-
Dentro em breve, pois., .te.r..etnos conhe- pria força, reconquiste as liberdajades e

cimento completo da r:e:fO'fl'llla adrninistra- regalias que violentamente lhe têm sido
Úva em volta da qual se tem feito o maior usurpadas pelos dictadores que arrasta­

mysterio, naturalmente para não levantar ram a nação ao aviltamento em que se
.clamores e protestos de mUlf!l:as terras cu- encontra.

ja independencia lhes é timda, porque,
,tendo-se levantado lima pontil1lha do véo,
.descobriu-se que alguns concci!hos seriam

supprimidos, salvo se o mínistm do reino' Não desmereceu este :mno da fama qne
pensando ineHlOr e mais detidaItlente re- gosavam os manos mais \'elhos� se bem que
trocedeu n'esse seu projecto. o cortejo d'este anno fosse mcno� numeroso; Com o que :uT:mjaram algl1ns tostões, pa-

A curiosi.3ade publica em breve será mas egualmellte sem�b.orão, eguallllente £al-I ra rêlz.er face ás despezas e I) reslo ser appli-
satisfeita a tal respeito, porq_'l'1e a estas to de espirito, na generalidade. cado a feslt'jar o carnafal elltre elles, ponlue
horas estará a Impr�nsa NaciQIual traba- O Tempo não pel'miLliu grandes exhibições I o dinheiro é a granlle origem (h alt't!ria.
lhal�do para a sua publicaçãG na Diario de .mascaradas,. porque guer�ndo elle, pri-! Na terça-feira appa�reeeu !lina pa.rodia ao

liu GO'I;emo. meH'O do que nmguem, divertll'-se, PI)gou na ' celebre mercado do peixe, que a sa(J¿({ ,e cans-

E o governo não recua n0S seus in ten- sua enorme seringa e despejou-a lá das al-IIJ1áta camara, qlle tem por vice-presiden te o

,tos de continLl3r a publicar eni dictadura tUl'as sobre a humanidade; esta conhecendo hom-em de JI/anchestra, mandou ra�er no PéfJo

POL::E[ETI� Estes frescos estão assignados por Luro- te para. assumptos de caça, e Sixto ChOlla meHo nma moella de cinco franeos r!pktiw
lil um pintor qne percorria as provincias mi- repetiu a sua tbese sohre a inutilidade dos d'esta. pedra; nós vamos entrar ern Trel.�, e

. seravelmente, em 184-6, e que possue hoje cães.
•

d'ali mandarei Faro buscal-;l, TalllbclII dirás

'p n O r, li � D E FA IlO um palacio .em Florença, sua patria. Frrderico tentava convencer o sell cnmpa- que isto seja lIm puro ;lCaso 1
� ni'� b:t J

..

A n Vamos narrar a aventura a que estes qna.- nheiro, citando-lhe as proezas de Faro; mas --Oh! ISso não, já n�o se póde cham:r I'

---*-
.
dros se referem e que ficou legendaria em S.I Sixto Choua tinha a sua opinião formada e acaso.

S. Maximino é UlIla, cidade pequena e bo- Maxirnino, em Puy L�mbien, em Trets, e em ; n�.o queria retratar-si'. A ca(la ft..cto que Fre- --Bem, partamos, disse Fi'pJerico,
nila da Provença, cheia. de sol e de sombras, todo o Valle d'Arc, celebre pela "ictoria de derico lIJe c1pontava Sixto Cbouc! rl'spontli:l: Assobiuu ct Faro e dirigiram-se para 'freiS,
�"delJl'(� peta Slla egl'eja, com pretensões a ca- Mario e a derl'Ola dos Cimbros. \ -E' um puro acaso. onde chegaralll ao anoi teet'r.

.

'¡I¡edral e pela memoria do sargento Cama- O senhor Frederico de Trets era um gran- Frederieo estava exasperado. Emquanto esperavam pda c.cia, qne a do-
I'éon. de caçador, tão orgulhoso da firmez.a. da sua -Que entendes tu por urn pllro acaso'? na da casa eslava prq,ar;tndo, os dois anli-
A epopéa (]'este \-aloroso veterano das· pontaria, como do sell velho companheiro exclamoll elle. gos sentarélm-se dellaixo ¡J'uma grnnde par-

guerras de Africa, está escripta a fresw em Faro, um excellente cão perdigneiro, que elle -Nada. reira, dispostos a el/vaquel/r, eOlTlo dizi(j o

�Iualro grandes paginas,. que guarnecem as tinha a gloria de h¿lVer educado.
. --Di�(', homem! .

senhor FreJI�rico, que linlta a prelenção d(�

pared,es da P(nnme-de-P'tm, taberna que, ha Orna tarde regressava, com a bolsa chela I
.

--POlS uem, lá \'ae urna snpposlçIio:--tll ser um excellenle conversador. Depois de :l(j­

annGS era o grande café da burguezia d'a- de caça, quando, .n:urna v?lta (�O caminho, ¡ te�ls a bocca aberta,-eu atiro-te .eorn·uma.ce- cender o c�l(:himht), chailloll Faro, qlle veilt

¡{LIdies .Sili?s. encontr.ou O sell ','lsmho SIxto Chouo. �sle I rep e ba:o com ella entre o n;H1z e.o queLxo; oolloc�lI'-se:llie ,,('nlre ;IS pelT1�IS ac:¡riciando-o.
O pf'lll1W'O quadro representa um cão pa- seu amIgo lambem em caçador; mas, tmha I ora, se nao entrou na tua uocea [01 por um -Tu Yes, lj aro, dISSI� elle, Illo�trando :tO,

r.ado, e, na sombria penumbra d'ufll atalho, mais predilecção pelas narcejas e outros pas-I puro acaso. cão lima moeda de cinco franeos, 11] rês?

':as.figuras dedDis yeil-dun1�es';-n� segundo, os I
saws dt) arri,ljaçã�.' f¡Ue _podía caçar de em--

.

--Tn és mais teimosô1pteO ire-del d'e

pey--,-per?i-nma-no. cam¡nljí)"I�¡lSCa, liijSêa� ,. ,.

{lOIS guardas da paz pulJllca \"ao a galope, Loscada; air-ill d lSSO t1l1ha uma profunda mel' I li 31'0 d('n al)!uns latidos, sallando, para.
seO'uidos, 011 ant.es perseguidos pelo cão;, o I arersão aos cães que, segun(lo a sua opinião, Frederieo parou e fingiu caneg:u' a espin-¡ indicar qne hal'ia cOlllpn'ht'udido e ot'puis,
te�eiro f:¡z élssistll' o f'spêctadol' a mna refei-, serviam apenas para espantar a caça e afu- garda: Faro não 1ira\'a os olhos d'elle agitan- procurant!o o raslo, C:lIl1 o Cocinllo renle tlu.
çã,o, pm qlle o cão tambem t.orna parte; o gental-a. do a candn. I solo, part III a corre,,_

qllarl.O, em6m, uma especie de apotheose, ¡ _Frederico.p. Si�to ChOlla a,�ert.ar,')m-se as -Busca, grilon o �.ap�io", rlesignando-Ihe i -:-E enlftO, que dizl�s lu: pel'guntou Fn'-
mostra-nos o sargento, com o chapell na. ea- I maos e segllll'arn Juntos para I f{�ts. Faro, 00- um campo dl� trevo, a beIra ria estrada. I

denco.

heça, as hot-as ealçarlas, mas ... �m camisa, e I mo um eã.o h(lm ensinat'lo, mal'eh;:¡vél. com o Depois, \"011.ando-se para Sixto Challa: --Se elle trOllx.OI' o dillheiro, direi qu� nili)

(JS qnarlos trazeiros ¡)'um cã.o, furantl� reso- i focinho ll)'oximo dos calcanh:U'es rio seu do- --Or�, m"uilo b�ln, dlss�-lhe elle, n'ós cs-j é llm'pllr� acaso.
.. .

'

l��I,�mente ° papel qne substItuo um VIdro e! no.
_. 1é1mo� so�; Ij aro nao nos ve nem no�. enten- � mtelh;.;ente P?rdlgll��lro L.treJoll lo If) o

ilJglllc1o. I A ronvcrSClçao ('ocarnll1ltoll-se nalnralnwn- £lc, nao c \wIlade? Bem, repara n ¡sto; eu camll1llO, paranelo Junto a. perlra sO.b a q'l:�l

LOUI_,E

o e:u·naval
'

)

Estudiante soy señores

Estudiante, no me pesa
Porque de la estudiantina
Sale toda la nobleza. bis

Como a honrosa sociedade
Nos recebe mui bem do coração
Antes du morte nos ceifar
Temos um signal de gratidão.

A campina onde nascemos

E'-nos impossivel abandonar,
Estalamos de saudade
A'vante-mal'char-·marchar,

bis

Que viva lá jota
Que viva el jaleo
Que ViV.l el tricornio
Que viva el manteo .

Muchachas bonitas
Del talle elegante
Que sois las delicias
Del noble estudiante.

Olé! abrir los bolsillos
Olé! y los corazones

Olé! que solo queremos
,

Olé! amor y doblones .

Olé!

Foi-nos angustiosa a despedida
ApagaI-a não pod('!l11os da menlllri'l,
Saudosos e alegres cantamos
Não esquecendo a Deus-gloria.

Longe bem longe de vaidade
Sahe tri;:,te echo no fundo d'alma,
De nossa sorte, madrasta,
Não esperamos �l palma.

Este armo ainda vimos
As festas .bem afinadas
E' então beijur as velhas
Que aspiram ser namoradas .

Todos os homens são irmãos
Sonhos de infancia os meus,
Por despedida-um viva
Meus senhores-adeus, adeus!

FfÍra is10 o carn;l\';¡l de i895 trve a rara­

etel:isal-o a Illonotonia e semsaboria já !Iluilo
sabIda e de qne se não têm :1faslado us seils

congeneres dos annos lransaelos.
Em algu m:lS (�asas particula res hOIl re I'(-'U­

niões de caractt�r intimo o LJastante alJimadlls.
No Gremio Lonlelano danço!l-se nas noi­

tes de segunda e terça, terminando n'este se-



gilndo ilia [J';¡;¡S '1":,l.l"f\ h'II'¡¡� da lIl:tdl'lIgada. tentativa de arrombamento no estahelecimen- I
I

Foram-se (lois ess\::-;. 1.1'1'8 dia::; t'lU (lll�' por I
lo de J'f'lojn(líiil rio sr. Autnuio Tsv.u'es Bd'l I'li)l�el-¡são do tempe I

toda a p;¡rte ct, htJnlanlihôfl sp, I'nlri'ga :IOS: lo e tiO escnptono do sr. A hraham Amra",
P
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'

I ara (IIH� os nossos «uoros ·poss:Jm "en-
pr:1zeri's r ( ¡stl':lr,\.',()('s. par:1 ozo IIl\'s

�mccr�-I
casas Situadas em urna das pl'lllelpaes rua

..
s Co S'

_
.

'i t los i
.

l' .' . d
.

j I I ¡' . ncar SP o arasoçano se enzana ou nao mais
r ri' o Nnpo lOS 1"lllI1s e a l¡.;tIlH'Il�'las, para a en al e. p-rto ( a praça onne esta a c'�Sr¡U:I- I' t". r: ,I", . .;

,

."

I' . d Il' I d I l" I " I
..

\
.

]
uma vez vamos uuncar qua e a sua preVlsaoqnf\Tll gosta e qllIZl':r ilZPI: usu . e as. ra ( e po reia e. (�¡: route ua resu euua (O I I ' n

Agora-penzteJ/c�(l, pnutcncui! sr zoveruador CIVIl. IlO temr .

.,

.

, MARCO. 3 I DIAS
c:

O'" .

st o I
'

'd 1 . 1 I
A pl'lllH'Il'a qUinzena de março sera chu- • '

ra IS o ac n ece rj IH11a ei: at e onr e ra I

Ü
.

..

d'
-

--

O Tempo· - Us ad('[JIOS cio Snraao- U n 'o po de ) li lc l II
-

" vosa e ventosa. s quatro pnmelros las nao f) D
'.

C! II I' 'I.' , , {i"I
I

I C r IO r· o ICIa, ua il lao, sem musica e
.

_
.

fi I d
J, ommgo -.:J. 'emf' .erto. il .

çano devem estar muito desconsolados pelo verda Ie CT -neral i 'sI ' I (' to 1, , '. II ... terão caracter de irnr o, uccentuan o-se o 4, St',i!.llrHh-S. Casimiro. Hei..

da chuva nã "",.,. .. _I ' (I ,"'( L el ,� L :1.l:J'r:.n (L cavar ana,
m(\11 1.l'1lI10 de 5 a 7 c rinci almenie de 10 "

Iacto a chuva não 110:-> tel aLan�l�lwlo, (luan etc., etc, O que nao pOllera saccedcr nas 011- Hi
[ P p fi: '1'el'(::\-S. Thpophiio, B. S. nO),:Pl'in.F.

dn Noherlesoon, na sua preCisao do temp«, tras terras onde não ha toJo este .marato !
a >. ' .. ,

. I o, Qnnrl.a-St.2 Coleta, V. St.o Ol(:gal'io,lL
annunciava bom lempo nos ultimos' dias do

' "

".. �_,_:_'.' , Nos qU,atro �llt,mos.. lbs O venio sel'� VIO- 7, Quint�,- S. 'l'homaz d'Aquino.
mez de fevereiro.

,

Veio pas¡,:ir o carnaval com sila cunhada e II�n1.o, de Illl'(lt'.ao, cahindn C!¡;JVfl corn ruten- 8, SI'xla�ALallr-a t' Cravos de N. Senhor.
D'esta vez f(l�haram, mas (l¡'lIlTI modo mui- sohrinha o I�OSSO prr�s:l¡�l) :,migo .n",\'. parire I' SJ(l,�(:e, (-':_,\'al:�o:s pontos.

, '. U, Saboario-SI.'I Francisce Romana.
to clare e pOSll.IVO os seus calculos as\.i'ono-¡ Alexandre Joao do Nascimento, dijnO paro- I.�st( s 1J�1I0S pontos ror SCI �mJ� COIsa

---.------�---_.

micos, pOI:qne a chuva llÜO, �e [pz s{'llIir SC) cho de S. Lourenço fl'AI nand. �nu�to g('n�nc�a ll� ,de dl'lxar. sa�,lsf�II.O,S �s 1
Esteve aqni _bontt'1l1 o SI.· .. Antonio Sal.iuo

Il.um ou n Ou�I'O ponto. 1�Jr1S !Ol gel'al C!t1 qlla-!, ,l'. ..

-

1
ar,lll:jOs (!t,l' Nohell\soon, P�lqUL se �hO\e do Carmo Papilo, dt' AlII11[eHH.

SI Ioda. a peninsu'a Ib�J'!(�:I., I. 1('m 'pa�s(\lIo lDcornrnoda.do de ,f,a�ue o r,l :1,111.:-1. ��:.al�rlar]e.' ?,��'m logo ., � �Ile ;stcl, es-
Podia-se ter dado o C,i::;O dl� ('.110\'1'1' em a.l- f¡Jllo lnalS no\ o do nosso ;¡1¡llgO sr ..JOse ]oa- L,l\ d. 1�1i ll.llLt no:s MI lOS p()nlo:�, se lIao clt.o­

gllmas parles e faher bom iernpo ('m Ontr<lS, quim Hlldlél Junior. \'P, dIZ('rli: Il:'i�) eslava �ncllJlda n?s vanos

mas n2.0, d'esta veí� a d��c�pçãO f?i g(\t'aL I' D:'St'-j:'!1l0S o, SI'U compldo restabeleei- p'v:��?s da prensão e a;;slm lodos [¡caIn sa-

os afficwnados das pre\lsoes do Sar';¡ro:or,,'lno melitO tlslell.os. .

" _

devem es:ar mui;,o a.l'l'cbdos e ¡neonsolan.'i7: �----- VI'n'mos se nos aquI somos on nao com.,.

com similhant.e raia, A l'sposa do nosso amigo SI'. José Nobre prehendidos nos varios [Jontos; melhor s(>rá

Mas passemos da parle jocosa para a par-
da Siha, deu á luz, Ullla cl'eauça do sexo fe- que não. sl:.iaillos, porque estamos muito far-

te séria. rnJnIIlU. I.os, f:,J'J.¡s:<mws de ,chlll'a e lama e o bom

Estamos a bl'aç05 COlli lima I',r¡se lIor:,.i\'l'l Ell\'i;Hnos as nossas frJlieit.ações pelo feliz t(lmpo. será cl�I'ialll"ntl>, reeecebido ·co�n gl'�n-
a mais hOfl,ivel que póde Ilaver, a cl'¡:-ie illO· sllccesso. lie saLI�f�lç:i�) por todos;, t.(m�o pl'opJ'Jetanos,
tivada pela :a!�a de Lr:óa!llO, a crise da rumP. COIIiO traid,j,t:lores que aneewm por .ter onde

E' hofl'ol'oSO o p"nsar cm tal, mas illi'e- (�U§tUjjH�lllf;o: - O nosso as¡;ign�illte se o, elll'al', a.hlll .de angal'la�I)1Il l�lelos para
lizmente é a vel'd:we. :'1'. Jo:-;é Pir,'s Danoso, rll' Qllarl.p,ira, unill-se cornhale!' él (ll\S, na qlw Ih('s IIlVadlll os laws.

Q Iwl(),� lal,'os rn;tll'itnol1ial�s it sr.a Mill'iw, .,d.asnantoe de�rJ'/:,çado". (.,eanf.r 'amTas in .. r
- .---- --

--.---.-

tei.ras es�ão n'e",<t OCL:I�';:;,O lllf�(dnd() CO!Jtl';l
i)ÚI'l's.· .' A ir¡j:¡'I'l'��:ln¡(� IlII:n;ll:l Illais "dita do sr,

o terrível esp"c"ro da fome; sem tel' l"ll mi Desejamos aos nulll'lltps nIna prolongada yJ;¡nlw'l V¡e�',as Espadihha enconl,ra-sc ;ha

d d lua de Illel e Illilitas t'ldieidadt:'s. lt�rnpn dnclll,I'.
sero pe aGo e pão com fine poss .. m, por

. .

II
-------t"--- I�sti!llamlls rt/ue a s\

..'m¡úlhica creancinllaum momenLo sequel', III Lc al' aql'e; e a.roz .a "'�
,

er' , {(.iJi.. �e�nana» em bl'c\'c se I'csl.abel('ça eornplet.alllente,sO:t1·lmen[.o.
Estamos prcnm(lo j:'t as eonsecllll�nr,jas flUf' Entrou no iO.O anno d(\ pl¡J;lil�:1çãO estl' Consorcioll-se elll Faro com a eX,ma sr.�d'a!li d�l'ivam; �si,alllm; velldu a qne. ex,(;éS nosso presado collega d(� TurriS Vedl'as. D. Emilia Therl'za de Ji'SIlS Ant.unes, o sr.

sos �el'<lo arras.ados, pela fOI'(;:1 das w'cnlns- Solt'rnnisando ('ole aCOIlt:eClflWIII,o publica Joaquim Filippo Lemos Fl'l'ii'e Pantoja.tallCtas, a_qucJles a qnem a. m:seria O!��'i��a (1 Inm Ilun¡ero t:':<peci;ll collal)Ürado por v:trios Foram tesleHlUnhas os SI'S, rlr. Virgilio F.
la�_��r.�.��� �,�:?�I,(:s ,os ,"·l(\:os,pa.i:� �a�I::��e(' t's('ripl.Hl'e�;. 1\111 qlle in-;pf'(l �J'(�s .gl':t\·U!?,S ,,<>- Rêlln.Os .Jngl"z, digno g-overn:ulol' ci\'il do
a i�lpt:a,�:s.l,U�Ge,:S� d,IJ!e c�.�, PI�\�,,1 cl �:-;l S�,(l�:-I !�!'i':-;I'lli;I:ldo llilla, (� \'Isla W:l'aT ch \'I!!il Ill' dislrrclo e Franeisen Annibal OIirer. adjlllltotaçao. dos seus e él. PlOP/ ,", twa !leW ,dh.r loJ'l"'�; \dras, uuln. () portIco da (.'��rf'p ,de do chefe elo dl�partamenlo mal'itimo do sul.cumbll'. S. PI,tlro. a Il'rceira él \'i:-;ia do eslalwlr'eiriJen- ----.------G>-----
Por �oda :t parte gl\ �IOll�'l� �Hn c(¡ro de la- tri lill'nlla! e hydrolprapico dos Cuco:,;. Deu il IIlZ, COlli lunita fHli(�idadp, na pas-

mpnl.açoes, ro.rqu:- a. 1�l!ser!a e gl)i';d.. [<,(!leed.ando o IlUS:-;O collega aml¡iciüna- �ada spxICl-reira, llin IIlt'llinu, a e�posa do sr.
Na terça-feIra él IIfllie solJhe-sp aquI por 1l1O:-;-llie UllI IOllgo futuro. José Gonç:¡l\'es Rfwhel,a Junior.

ll'lqrramrna I'ceebido pelo [}(I:::SO am;,'J,o SI'. - - --_---- Os nossos parab'-'ns.Sebastiã.o Corpas í]tHI os ha!,itant('s do Ro� EI�I'I'i, d'psta vez acompanhado (h� raiAh;] .---.-- .. - .. - __----

cio d,� Aorantes tinham \'i�io as slla.s elIsas e prinl'ilJl's, voltou llO\"lIlwnl.e para (} pála(',io }1)eso¡edeUl na cadeia
í.lIVadid;ls pela el¡eia. a, pon!o de i.e(,(�1II de Sí' de Villa Viçosa afim dp SI\ ('nlrt-gar aos pr;l­
salrar lwlas janellas e telhados para I';¡¡TOS zel'ps v(lnalorio�, na'sua r'eal lapada. Na se¡r,llnda-feim á noite correu mllit;¡
(IW' aeclJ(iiram em SOCOITO dos illulIlladados. Aeollipanhal'am a familia real al:rllJlS fÚflc- gente para a cadeia d'esta villa at,mhida pe-

E os elf"üos do temporal j;í, se \'38- faz¡'r¡- eiona¡'ios da côrt.e p lima mat.ilha de eães. los toques a rebate qne o sino dava; ao prin-
do sentir de urna rnanc�ira qt(ijs ¡.rl'ave, pelo:-; Na estação de Exln'trloz roi esp,'rada pe- eipio jillgava-se que fosse fogo, mas logo se

(issillt.os nas estradas e arromhamentos nas las aucwridades e l'I'gillwnlo de ea\allal'ia 3 a\'el'i,l\uou qne tudo era rnolivado pOI' desol'­
povoações. e {), entrada. dll BOl'b aguardava-a muito po- dt'In Illie se tinlla dado ent.re os presos quI'

Na sem;:¡na. passada dil'igia-:-;e, 11'11111 t.rpm, vo e a philal'lnonica nt)va qlW tocou o hymno ali se adiavam, desordem m()tivada pIlla. em-
c1p Fal'O para Tavira, o nosso arlli!lO sr. <11'. da CarIa,

.

br¡a:,ij(lz, pois que, os presos querl�ndo tam-
Pedro �hnud Nogueil'a, qualll!o PI'IaS altt,- bem fes'kjal' i) carnaval tinham lIIandado bus-
"<If, da Fuze;'a sairam ao caminll<l cinco ho- O nO�FiO amigo sr. Jllaqnim Anlonio Nunes cár villhn a. ponio de se embria!ml'pm.
mf-'ns ioLjr�wfl(lu o cocheil'o a qlll\ p,ll'as,·w, da Silva, LO lenenl.g da armada, foi nomeado Depois de estd"em n'aqllelle estado eome- Depois de havermos aearic;adó a fagueira
esle receiando uma aggt'essão dl;eoteoll f()I'- pa.ra a. 3.3 brtgad;� da g.a eompanllia. do c,or- r:11':Hn a alterca" entre si e passaram em se- esperança de ver restauJ'ado o bom lempo, do
t.eml'nLe' os carallos que pa I'Ll r:u II a tOliu o po de mal'inheil'Qs. gr'da a él 'redi r-se tnll tllamenle. qlle tanto carecemos, eSpel':Hlça qlle coneebe-

galope �)()ndo-se cm pouco tempo :t ha;o;¡.aute Acudiu a polieia. �l1e a muito custo con- mos á visla dos dois dias relativ.1mente bellos
dislancia, T(-�m esta(lo incornmoJada. dn sandI', in-as S(�IJllill St'l'enar a desordem, SPlldo ainela ag- -quarta e quint.a-eis que se nos esvartrl

Ora aqut'lles cinco homens. saltanl!o aO oassa já U!elliol' a. espusa do IIUSSO amigo sr. ;01·�(1¡110 um dos policias aqui dl�st,acado. todas essas risonhas. esperanças COlD ao dia

c.arninlto, não iam COlli certeza na iltlr�IIÇ�O dI' Sebastirlo Corpq_,s, aeredilarlo negoó:¡nt.(', da Ora ¡SiO é resl1líado da maneira Con'll) tudo de sext.a que se nos apresenta de novo ill-

¡'lIlahulal' I!lWI. s.implt�s ·t.:onversar;llI, lIlaS siw nossa pnl�a, ¡lelili' é feiio e da fali,a de cuidado. de qlll�m
vel'noso e medonho, COlD a sua chuva já illl-

mm outros fins. '1.: ' i... ., .. �" ,\,:-,.., "

tem pOI' dever' e obrigação zillaI' pelo serviço pel'Linente e altamente nociva, aggravando
Na.mesma semaila llOure !:amheIO em Fal'O '''� lef.r!\larn p.tlet, Far.o �:ldl ,lO C�H)lmll,lI da eadnia. mais e rn;¡is, n'ulll crescendo espantoso, a ji

. __ . . . - I os �"('!lS n-il.udos flO, I.V,Ct:'.u \I rit,<I.llI'l.la Cidade (.)s S' 11"'l) fo' "(\ """r' 'jl l' C J O -o e bem triste sitlJação dos poJ.¡.rcs al�.af\'ios, CIIl
• o � o

e ¡ ( �s,' ..,,',�, ( es I�IXO ,II D()S na s �

� -. - .• -oo-·.
o . __ o - • .,."._---

.

"" ""...",<t.

I srs. Ji'lr:IlII:¡Sr(l JOSC\ l{:l.lsea Ipl:l'lra, 1\lItonl0 I

CIlJ'OS l
.. ,"I'es a tome se ",'le f,'lzendo f'l",nl;I' 1'1)',1·'

.

. , . t.eria cei'!.atnent.\� evadido o Labis:!, él .t.luem
• l' LI LI V •

t'}�t.��\'a ('(llloc:lda a r.(lol\d;l d¡( (�,ilJ{'A1 r¡,:¡¡�co.-;. ,.
V;I1; Vdho P,díl)(1 e Uel1l'il'ltJc Vaz de J..hsea-"

it eêltnalêl [acnl¡oll os meios para a fuga, facto todos o� seos horrores.
['I'Z lrald;ulns ��Iomo:; ¡¡:¡ra a !{"\',wlar 1'01'1 I'cnlwf,. " ," . Se o nosso governo. não est.eol:le !),"I','t est.!l,;:.' a 411� J:1 nos rI' e,'nilOS em nUilieros anter'ores. � ,. - "

o r()�j¡'¡IHI; ladl'üu ral';OSa"'(!íI!.e, prw�HI'éi{)dQ j ----.-.----�
•

Mêls ass;m o qnerem, e tildo vae muito bem. paragens a SU:l vista: miranio com atlcnrã:)
11111:l ;¡!ler{lil'a ror onde pocl('�:se ir 11U8(',al' (t São j:'t ha:,-tan:¡1 ¡'Tf!i'('nSas a," adltrsões ao Os poderes superioJ'es fcclHlm os olhos a este tl'!St.fl q:J;.lilro (tt ma.is medonha miseria,
dilltwiro. Uep!lo; J!r\ vel' !nl�kaJas t.odas :lS r(HI'�f'I'�.':O de l¡¡ja'il':'!(I"" Illle, em Coimbra, il'Je�,i]la!'iuades e sanccionam-as com o seu e manelando ::oeCOl'n�r, por 10Jos os meios ao

tenl:Jli¡:v;, d(�ei(1üH,e a egl�ara\'a¡ar II 801(1 SI.' -.al' 1'1';d¡�al n,o ii:1I do (,IlITent.e mezo sile;;(�.;o e d'ahi resulta est.;:¡ perturbação e I) seu alcance, tantas familias que quasi agoni-
pal'êl faz"l' un�:l t'¡;��;lVaç�,o qne Ille permiLtjssl.� í o� ";I'�'. O. ApIOI';o �:':'!!:¡Jtl!a e Capo,. pro- abandono de t.odos os serviços. sam com fome, nJ,o sabelnos ao que ist.o che-

�1[l\I�¡jWI'. o objetl,(, de�p.l;¡_l{U. 1 r '�":lJr do hospiLâl gel'a� IJ¡- ;�hdrid ti espeei::.- gará, mas ('.1'i:�lllOS qlle é faeil de pm\'er.
¡,.nfl·pg:ml ..sl' hj¡ortO�:mwnl(� a C'8ía lavef::, Ili�la I\m molesi,;as pullllonal'I's, dr. Lopes de '.&.�n{la O esc.i-ivâo de fazen. Levanlar-se-1Iiio de iodos os c:1ll10s bandoi>

n:.1 nr!:l d�) a;;al,{¡Q" �¡llando,:-appare��',l'at/: d�ls I Çat'valho, f:lctlltat¡�·o da Gu,u'da, d:. A,ngnsto I da d(� �asboomarhIll o ti�•• 80-
de pilhos em dern:'lllda da. SIla alimenl.açã.o,

fI( I/d�Nm,el4. I aIO. (.',' � IJItl U.O hOIH'�"O L n,�o I Roeha,lellte da fa.ul!.ladl::l Il(� nwrl.lcrna e Pa

11-, e,ha:-Como conLel'l'aneo d'esLe dw;no fun- sem qne por i,:;so Ihei' possaillos chamar la-.
pn'(',lS'H-'a. de fU_rlli' em pres(�nça da. audol'l- I la Noguei!'i-I, lente do Insl.il.ulo de Agronomia cionario um cavallleiro em toda a acepção da chões. A. \'irtu,le tambem tC1l1 direito á vida,
dad!'; die r,(}nslli:�ron ml��m() :� ellCl(�ada do,� I

e VcLel'inaria, s_:"io os conferentes das sessões' palavra. nfi.o posso deixar �e vil' publicarnen- e. corno diz um antigo pro\'crbio-«onde éL.

I't'lm'f'ent.an!.e� tia. fnt'¡;:1. pl.lllllc:" corno lJ�H: noctllrnas (�e 2� e 2G. � le mosl.nu' o desagrado qu'e produzi¡.¡ n'esta fome cresce él virtude' d,'s:�ppal'ece».
�oeeorl'H provl?CUCIaI. MII<!o a:_jI[;uJo, �OJ'ml.l .� comm,g�ào promot.ora do congl'ef,s� vae: cidade o ca.stigo que lhe 'fqi applicado e sp-

.-�.---

para ¡'lies, "ollava pill'a a I)(�dra <', contltllla- �)('dll' á camara BIIJIli(�ipal d'aquü!l« (�Idade; bretlldo pOl' ser urr¡a perseguição q.ccin�os�, ���������;V;-I a.psgamvatar, :J,r:t\'il :1 calH'f"J-, pareceudo llue I�mflll)\'a tjlfl;J [t�::-:(a. de I'e.cep�¡¡o ao& £1)l'}_1 rr¡.qvida po cQncelho de Gat,iromadm.
'

.

.

::;()lj(",t:�I',� >s��(J :.�XIIIO. I ",.' "
I gre�sjstat', "I E6t� inj�sti�a � d'ullJ alcarlCe 'm�ito baixo Ignez Morgado VasfJlles, Izahcl Gomes .Mor-.U :--;:-11 �.(Jnl,oy (� um !tOlrtUH expellente _e. 1 -------.. .--

e só propl'la d Ul)� �udas. gad,O, Gasp�(' Gomes Morgado, Dornmgos.
:1:IIal1d�1 ,�:I���IJto I��O ,lll��, . :Ir��ou-se� O ,call 1 ElOONO�:I� 1 �ste funccional i� Len}. _n'est,e circulo ;muiLqs ¡ �9q�a(10, Nlwlás Gomes Morgado e Maria.
lidO o Lilt-a a de \lslLl. C,wweoll-I"tl ela.o I ..

. . : :lmlgos e paJ'enles HnpOl'tant_es que e!fl seu <lo Gêl!,lll,q .Morg:llio, exl.rcmêlJrlpnlc penhora-
nomr. lio sargento - levarlloll a pl�dra e VI,Il O aL(l'x� as:>;I�n;u.!(l, (ksp:.chant,� .offielal : tempo hão de liqui,lal' este n.egocio.

'

I ,405 pe�h,s me(J!III'OC,lS ¡trovas de riefferencia
lllll.� hplla moeda !tr;Jnca CJIJ(�, ap�sal' da 001-1 na rlell�g:tçao adn�f!�:ra rll� �aro, df,ej;¡rêl a I UM ltACOBlUGE�SE. ! e consldel'ação, qne receltr.ram por motivo 00
Ip Ja lei' che¡m.rlo, dpSlaCé}Va-:e bl'llh�rl�,ernen- , t.odos o.:� (',On)UlI'I'el3lltefl tpjl\ 1.ilZ nm:l �f'<lnôe

.., . ..

'fallecimcnl.o de sell c.horado esposo, pêwe so-
Il' �O"I'P a terra escura. O r�? prl:elpttOl1-SI� Il'edncçao r�e prpço nDS (1elly�.ch.os ({ile tenham Fall(�ceu em,Co,.mbra o d.r. AntonJo MCI- gro, agl:(Ineceln il I.O¡J:IS ;IS pessoas que rnos-
�(lhr-t> dia, mas o sar'gento Ja a Imita apa- I a corn'!' Il aqm'lIe ddrgaça.n., : rell,'s GUlJJes COl1tmllO Garl'ldo, lente ealhe- trar:llli mtr,resse I> mirlado dllrant.e a ênfpr­
pIlado,

. .. " .
. I Será. ba:-;tanl,e van�:1.il)SO p:H'a o (',Cl!lJrnereio, ! dl'at.!�a da ['acuIdade de plJilosopllia da UJJi- midad�� a cj'lP inf(�lizrnp"l() suecurnbil1 e qu�

-Que �llall(l �lgJllfil'ant ¡SJ,o � disse � geli- all.rnôl'ndo ao nl�goclO f'sl.ar de bi rorma ql1e i ven:ldadfl.
"

o ac.ornpanharam á sua ullima morada.
darme. Al" l-w fOl'C;os:lInt'nte ,(Jm mys,tel'_I9, 1II)(Jas i¡lS eeol)Of,lllas s¡jo uiCIS :lO Il'}PI>IflO. , N;,¡, snél \,:1\[:1 e pr(llll()vtt!o él lellt.f� cat.hedrª- Loul!j, 28 de f�\'ereiro de f895.

(COllliJlu:I).
.

J .JOSé Theod!)T'o d'A, eOeUil), ; tiw o dr, Herp'iqllB Teixeira pastos, �i_����

o LO(; I.I�'I·��'"O

Desgraça: - A 10 kilomrir'os do
distancia da pl';lça de Elv;ls deu-se llIna des­
graça que cal./SOIl gr:IIlJe eonsll'rJwçã.o n'a�

quella cidadl'.
Urna familia romposta de marido, mlll}¡(�f',

mna filha e dois filhos mt'lterrtlll-se lI'urn car­
ro e foram assislir ao r;i:I'iamenlo de oulro fi¡llO.

No f'Pgres�o; ao atravessarem um "ibeiro,
vil'on-se o c.:11'1'0, pOI' eallsa da violnncia d:,
cOITenle e rnOITeralTI :lÍogados p:w, IlIfw e

(illta, s;d\'ando-.se a muilo custo os outros­
dois fillJos.

Archiduque Alberto
Com a assis"enda dó imperador da AllS�

tria, do imperador da Allemanlla, de v'lrios.
principes e rl'presenlantes esl,ran�eiros, I'ea­

lisal'élm�se elll Vienna el'Austria solernnrs exe­

quias por alma do archiduque AILprlo.
O gran dllqlle '\Vahlimil'O representoll ()

Czar nos funeraes; o duque dé Aosla, o rei
Humberto, d'italia.

Compal'eceram lambem os prineiprs her­
deiros da Baviera, \Vul'lernIJerg e Saxonia.
A Hespar-tha foi reprl'sf'ntaia pelo- general

Martinez Campos, que foi esperado na esla­

çã,o de Vienna pelo embaix.ador de Hespanha
e seus subordinarlos, pelo arehiduCjue herdt'i­
ro Fnlllcisco Fernando de Este, que o acom­

panhou (lIé ao paço, olliie se alojuu.
Os restos mortaes do al'ehiduqtJc rornm en­

eerrados n'lIrn alaude de praIa, qUI,� foi poslo
sobre um c.alaf;¡ko coberlo eom panno de oro

e collocado debaixo de um docel de "dudo
preto.

Em val'ios tamboretes viam-se: a eOl'óa dr}
al'ehidllque, as condecomções e os bastões de
marechal austriaco e pl'l1ssiano.

Os altares da egrt'ja parochial de BlIrg,
onde se celebraram os [unt'raes, estavam pn·

lutados e em tres d'clles cplC'hrararn-se cons­

tantemente missas pelo etl�I'IlO desr;anço do
finado.



rauda, quintal, eavallariça e palheiro cum�-,

posta de urna outra morada dé casas alias �

com sa.da par;1 a rua da Barbacam " II 1]­

gaio 110 IIII'SIIIII quintal, incluindo tres mo. a­

das de ta�;¡s urreas situadas na trave-sa ,10-"
Arco. pódp dirizir-se a seu dono João AldO-­
Ilio Ilodrisurs Mealha.

c:

ANNUNCIOS

.

.' ! hito. E' verdade, mas essa diminuta classc.j Stevenson-A ilha do thesouro (I).FOI upreseruado na egnlp� da .Graça. de todos O'S dias e lodas,as horas é sangrada com GilSt:l.vO Bücqller-O hf'ij"fI. ,

Monc:ll'apa.chn o rev. padre I· nlllCISCO 19na- as esmolas a dividir pela indigllncia, acha-se Paul BO!Jrgd-Alem-M,tl' (IV).
CIO dos nl�IS. quasi exhausta com tres inevitáveis e pesa- Sacher �bsoe" - Entre duns [anella« (I).

dissirnos encargos: a grande despeza quoti- Antonio Fo;;aça-PII/wtn.úrt nIJstal,qica.Carlei¡'u d'um imlH�essionisla diana doméstica, a sangria diaria pela pobre- Frederic Masson-Napuleão e as mulheres
Acaba cie sair' do nrólo cm edieão simples za e o pesadissimo onus de mil contrihuições. (IV). '. . ..

mas elegante () Livr(J' eI'UIIl 110\"0,' CIIl que o Ao santo govel'Do que tão sabiamente nos Hamilton .Innes - A pnma Sally Dilliard .

auctor SI'. Herminio Barbosa reune as suas rl'ge não ousamos pedir provirlencias, porque Georges Uhllel.-A.colI.de�srt Sfll"!tlt (IV).
primicias ¡illf'r;lli:ts, sendo 11m \'f'rdadl'iro nos assalta o receio d'um resultado COlll,I':lPTO-! .

-O �Ilprl�)rnento hu,era.l'lo n." ti du. Dia­
olbusn d'um illlpl't'ssionisla novato, d'urn oh- ducente. temos medo que aos nossos brados I no do Æ�l1tt�/? tem o sezuuue summane:

servador principiante. ulílictivos de SOCCOITO pam tanta miseria nos
_

O raC(;lOllall�mo e o sobrenatural (conclu-
Ha n'elle, notas colhidas no ncaso na vida. .responda com novos e mais pesados tributos! sao) Tarares d Andrade - Gaspar (soneto)

real, apreciações dt\ relance, illlpn)SSÕl�S 1110- Se a consciencia não accordn, quanto an- João de Dells--:-.-\. pon�e do diabo, A.lexandre
mcntaneas e ph:rnlasias pueris n'um estylo tes. 110 espirito dos hOmt)11S qne estão it írcn- Dum;js-D(�sP.l1) (poesia de Lamartine ) ver-

srrave (� IIiOd¡�i'Illl. II' dos destinos d'esle misero raiz, o fpW será são de �arnplona Cor�e�Real-Hygiene-Li-'u

\ C tei 1"
... I 'llt'l lo ,It\ u.is, n'este C,'llll,I'1111\'J, onde a 1"','IC{'U;"U é im- nos e I, clhetos=-Noticias, etc.

.: .ü!' etra (, um ¡,mpr(';s.�ilJIlI.'(I'(1 e ,I a -" , '-' -y

�las as damns, cavalheiros e viajantes, 'pois possivel, por impOlenl.e'?!... -.Da Camara do Commercio e Industria

(IIII� a sua kit.lll':t se torna Ulli passatempo Como unico recurso, tudo perecerá sem a d:- Lisbon recebemos IIrn. folheio de 86 pa-
ulil e a¡rrad;,v('1. IIII'f1or resist-ne.a. gmCls, contendo o relatório f\ contas do con-

Os 11t't! idos r)p, rpm Sf'I' ii i ri gi do .., á A gl'ncia E' «ste O fu tu ro qllr, ti sorte nos aguarda! s�lho director e o pa r.ecel: da cor�missão ""-

1,iUN<lria-.1. S. PlIlllps-F;_¡I'o. 28 de fev-reiro de 1895. visora de contas, relativo a ger(lncla de. iB!)},
Preço !¡,OO réis. Ellvia-se.,'fr¡lllr.O ,In port«, _M. L" J'_ ::;ILVA. approvados em assembléa gernl ordinaria de

�I 1j11(-\1Il vnviar aquella impertancia ern ec.lu- 21 de fevereiro do currente anno.

I f '11 As e;¡rla� qne Millia. pnblir:-lmos \'êm. de-,
.

:IS Oll er, ampi las.

, '

(,,1'1'10, eOlToboi'ar o line PIO oulro Joga,' eliZll-1 O procuradOI' do conll'ibninl,c
.ilUnlfch-a iliO!'.

'i
.

I' Sl� n'estfl concf'lho a indigrneia 11IcI;¡ eom Ill{ IIst,I'Hi
V;w lalvfZ, sr. J'(�dacl()r, adllliral'-se de I1II1l lilii dillkllldades,para' potiri' viyer, nos eOrl-

('11 IH'.ie IIlC di�pa da rnillha hal,itual indoll'll- ceilins d'Allmfeira p POI'I.irnão, romo se \'ê nas Collf'rç�o ¡Ie mOlidos de requerim(>nto�
.cia pam lhe Ir:lnsrllitlir algu:nas notieias d'cs- ref(II'ida� cal'lils, a sitn;.¡çfto não é mais il1\'e- par:1 u�o nos (',irlad;-ws slljl-ilOS á. contrihtli-
b, pohre e olri¡bda Ll�(Ta. ja\'('I, e temos a plena cerlt'za qlJ� toda él. pro- çiio indust,:i(ll:

Não me Illove o intuit.o de Ille dai' noticias vineia se eneontra. nas IIl1'srnaS eondiço(�s; e O contl'lbnlllte, qtlr sr, rpL!'I:!n por psl:1

a,i;-;l,ilhoteir:ls, .L:OllId as qlle ortlinariarnenttl nelll onlra eOIl�a I'ra dp esperar, alll'nia :l ea- oiil'a, eslá perfl'it(illlllnl(�. h;-¡hililado a pt'dir
< n(',e1"l'alí� as ('om�;polldencias; lI'Iais alio, mas larllidadl\ qUI: IIOS h)m as:-:olado ha sl'¡!lll'aml'n-I n'dueção nas eollpelas lall\;�'I�lS, a spgllir rc­
Ulnilo mais :1:110 ú:::a cst.a minha carla. O scu Ie In's llH-.'ZI'S. em qll(� o misl'l'O Il'ill,alhadol'l Cllrsos, (�Ic., Indo SCITI pl"�('Isan dn prorul'a­
fim principnl é pr'dil' a v, para qne, COlli a não lem podido g¡,lIhar seqlH'I' o sllfikil'nlf'1 flor, rO�'(jl�e encontra no. bIro IOI�)S os 1110-

�lIa mais illFtl)risada "OZ, se faça ecco (l'este tom qlw rO�S:l P"O\'I'I' ás nrrl'ssi(lad('s (rllm dp:los pl'c.elsos,. pa�'a pel�r f'XdIlSê1() da ma­

§1Illl1ild(� povo perante os alIos poderes, pedir�- rlia, dlll'ant.' U:rI tão longo Pf'l'iodo de dl's- I.I'I�'. pOI' rn?e�'lda rnl'IIlS(\n; d.e recllrso para
!iln SOCCOi't'os para esta pobre geHle, qlle s,� gr:lça.

o JIlIZ de 1�Il'elto; quando h(jJ:L PITO na ma·

'\'ê a braços COlli a miseria, sotIrcndo alguns E', pois, em laps eil'(,ulllsllH�ias qlle prdi- triz, por designação de pessoa lia indicação
já ;l,:; (lgl'l1ras da fome. . mos dos podel'es S'lrf'I'iol'(,s a mais dl',"\'I·I:,da da elassr; pnl'a reqnerer I:'SCllsa de membro

r< .-I f '1' r', 011('le e' t'll (l dl'<;al"l{"l -

I' �'t de ,!II'cmio', ¡)al'a rer¡l1er('r reducc.,f.10 de collp-I�;lsa� ue amI la I;. . ,(., n
L v'' at.ll>nçao para (I 1111(\ St� ei' a passanllo n I�S a ..

¡(¡Ile \"êelll raia,. o dia. Sf'llI qne ao mellos o� de�prote).!ida p,'o\inria, m:lIldan(io rlhrir 1.l'a- cta; rpclalllaçã.o para :l jllnta dos repartido­
'anime él esper:lnça de qne !lilia llIigalha lil� balhos pnhlihls on votando subsidios para re:,,; para o supl'emo l.I'iolll1al rloministl'ati\'o;
pão Illes irá minural' o sofi'rinli'nlo qll� O� minorar tanta fOIflI-', de contl'ario, o pobre e para quando só tenha exerciJo a industria

l)'"oslr;¡, e assim se eonsen',lIrt at.é qlle e�t,� os honrado Irakdhador \'Pl'-se-ha olll'iga,lo, para uma parte do nnno; declaração de cessação
faz perdei' o n:lIlll'al acallharuent.o de ppt!lr e n:1o PPI'PCt'r á min;!ua, a segnir o unico (';t- de industria; para pedir till1lo de annullação;
:lá v�o perco�'I'er :�s ('a.sas da "illa, ;�p�nlt:�n(lf) min"o qne se Ih" d('para--o rOllbo--eom o rnes- para recursos extraor'dinarios; p:lra reclamar

;¡fjlll o pCI'dao, air IIOIS figos, aeola J rel�, e mo cll'sespero com qne o nallfrago se (lgarra a anllllllação de mulla pOI' falta de dllclara­
assim voll.all� aD trisle c�tsehre sem.qllc Ira- á laboa qllf' jlJlga o poil",.á 8:11\':11'. ções; pa,.a quando seja elTrlda a dpsignação
'¡pm o .sufliCII�n�e p:ll'a_ (l.�b.�",,!' a [(�me (JlIf) I As p,'O\'idIIIH'ias impõem-se, pois, com a do loeal onde é exercida a indllstria; p;ira re-

IIlrlTtynsa St�u:; InfelIzes hllllnhos; e e. a�Sl£n, ma�irna urgl>lleia. qUl'I'cr r.xclusão da m;¡I�'iz por c:essação da
,('(l1Il a maior j'esignaçfw, qlll� vae pass¡mdo (Ji' industria; para renlrso por' duplicação ric
dias, as semanas e os nwzr.� uma. olio rrquI>'- Do inh'lIif.!f'nle a�lrf)lo;!o (resIa villa ,'ece- lançamento;, para reqnerel' tilulo de annulla-
lia parLt� dns habitantes J'Alhllfeira, como rill hemn� él segllinle carta, qlle gostosamente pu- ção. e oulros.

Padel'lle e Guia. ol¡camo�: . Preço 200 I'éis - Pedidos á «Bibliotheca
Ora est.e r.st.;ulo é impossivel, rorqlle, ('1\- S,'nhore l'edeto1'I'.-Peço leçpnça para p(�lo Popnla,. elf' Lpgislação», ma da Alabva, i83,

'�ota(la a pa,�ipncia, vem o desespero, e p'ssrs
sru gnrnal fazl'r pub:ico o munto çaber do !;�-_LISBOA.

. o/

i�ntI'.S, qlll� !toje vemos htlmil(ies e pacificos, tal afainado C.,OI'_,lJOI'ano qUt� não paça de llIll·
-�

I· � 1, i I
-

. " y v�LOULg-TYP. DO LOULETANO-;.\.
pel InllO 11m ¡Jocat o (e pan, qne na maIOr �Iernal qlle pdo munio que qere çaber não "",,«=!!,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,_.,,,,_,,,,,__ ,,,,,_=__ ,,,,._===,,,,,,,,,,,,,",",,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

¡partl� das casas lhes é reCIlS;¡nO, e que nem çabe nalla pOl'qe anuiçioH que xovia inté o

'pode (leixa!' de o Sf'I', vel-os-hemos árnanhã di.a 23 e osdepoge qlle fazia uom tenpo mas

transformarlos em féras, anim;uios pelo ins-
enganoçe porqe continuaroll as deprcnçocils

¡tincto da pl'Opria (,ollsl'.l·vação, em defesa da astolllofe('(�as rOntO ele Ie xoma.

,,¡eh, a que tOllos têm inconl:p,st.avel direit.o. ,Poge islo é bem fdo qué para :l gente ça-
E ahi fi"rl exposlo I) motivo porque hoje bel' qne um home que çaLe t.ão tem IttI' Çl� t'f)-

1wgIJei n" ppnna para pedir instantemente a
gana i cá uma peçoa que não çabe n(lda i nlio

Y. qlle no SI'I] conceitn:lllo jornal interceda por tem eças pOl'zunçoens çabe mas algllma (;oi:;:l
,jl:-;Ia pnhrc g(�ntr, pedindo em norne n'ella Ul'- Eu cá çempre diçe que' xovia ¡lité () fim do
:gt-'IIt1'S pró\'idt�lIeias at'! governo .de S. M.. mes i me engani poge ell çemp,'e lenho dilo QliEM pretender comprar uma moradn de

N(ls, por nós e pill' tantos miseros fa'illn-
que aqilo n:io paça de um bora Imt.t.'S £Ie nilo

casas altrls situadas no Largo do Chnfariz,
'1.118, ¡jcSII(� jú, IlÇI� r,ollfessamos eternamente pode ver o qe se p:lç.a a meia le�ua de alLl1-:- d'e�ta "ilia, que se compõe de casas de fóra,
�T;¡!OS pM tildo o C¡lIe \'. possa. dizer no seu

ra e eRpromente vomeçeia a pOl' uma cana. corredores, quarlos, despensa, cosinha, \'(1.-

Glel'indil'o, em ;¡nxilio dt> 1,lnta desgraça. deso;¡ de r.sta vila ¡nlé á ladera da- C,,,hana.
27 de fevcreiro dll is!)5. Qernada qllé Illeia legl1a i osdl'pog"p pnpinta �'r:t..�.IIo.�,.a..{',,4\r-.,.Ilt,�....fh,«\''''�'I,'''',,,��••�"\',.L. P.

qlle eu p��rco o IJes�oço?' ele fOl'e caprl� ne $.:r-v-v� F�A'
.

R·�O·i:�.Di:'��,-�.\Vina Nova df1\ Portimão \'el' o que çe paça la enl'lha.

�'Eu bem çei qtle me xamon alfabeto (',omo
'

Não pode ser mais solemne a occasião nem
eu propio já tenho ovisto mais çempl'e qeria¡-n:li:; lI)o!nl'nfn::;o o a:;surnplo qne om me obri-
qne nqele saibo çe bateçe comigo que PU ave-

I §
�:.t a traçar dilas !illhas, cl'ündo prestar assim ral(� fazer vcr a pie que tamen conprenclo ('on- 1 �
nll1 importante serviço aos meus pobres con- do a aslornofenl. pori11ele botar agua i nunea
tt:l'raneos.

me pngano com urna defl'rnça tão gl'an�r. SeE' deveras lamentavel o estado de penuria eu qizeçe tamen fazia. um anl1iço nos ¡zurn;¡es
('[ri (PlC se cnr.ontra este pequeno canto da dezendo condo xo,'e mais não qero p:.l ra nãO'
nossa pl·o\'illeia. Em todas as c1:tsses se faz

mo xomarf'n bruto m:ris eu trnllo mais espri-
.

:!� ���,������ {�I��ti�:���O�O���:I�'v�s���l� �e��� ença quc lele �l1nca ad� ter. �ó o T]� ell rria I

não sabemos ainela on\ie chegará; ele todos
era agal'a o ea para OVil' :lqe as 1,0 wIns (e ele I

- i paTa amost.rar a rllglln,S en(levidos que o:
os lado� se er,Q"llem tom angustia. os IIJ!!ubres G 1- •

I., u I':l\'ão 1.(lmen çalJe alguma COlza, ;f
lamcnl�ls da f¡vue. Islo é medonho!

De�culre senhore recletore i eu não qel'o ,

A r.lasse pi�.calnria, que é aqui bastrlnte I'b nporen o mais.
nnllwrosa, quP é geralmenle po· rissima, ain- De este seu criado
cla qllanllo pode excrcer el sua 'pro�ssão, essa João (;ravão.
tleLaLn-s,e na m:lis erne! daR mlsenas: a fome

, _

c a Jllldl'z. Publicações
o� rpmpJI'iallos, que sflo em p!'queno nl1- i

nil'!';), não rodem f;¡zer' ll1ais; sohra-Ihes a VOII- A LEITURA. Publicou·se o 4.0 volume (io'
lade mils esc:lssei:ltn-lhrs os meios p;l.I'3. po- con'ente arlllo u'este recreativo e instructivo

I'di'l' �or,('OI'l"¡'r I.alllt:s necess�t:)llos. . ma!Jrtz�nr, littemr£o, edit.ado p.�llo aetivo liv�(�i-
.

F,dh-sr. em abril' suhscl'lpções para IÍlIDO- I ro Jose Bastos, e que o pl1bltco tem aeolh,�o :
ral' I.aul.. l nesgr;¡çrl. .

' I com lllT� el'l�scenl,e rnteresse.. • .

Mas ondl' (lsl;IO o::; Sl1hS(�"lptores? O n. 28, f(ue temos prcsrnte IIlsere o se-

Na e1:tsse dos n\llleiliados, respondcr-nos- I gllinle:

VENDA
DE

LEIAJY-I:
Vendem-se duas moradas de casas sitas

na rna do Poco. Outra morada de casas n,l'"

rua do Arco, "Urna fazenda, com terra di' �'i'-_.

mear e ar\"OI'I'$ no �¡tIO do Val da. Roza.
Qnelll pretender dirija-se a Manuel J(.;,-­

quirn de Souza Grillo, de Loulé .

�tr��IT� �[ r���r�����
AMORPllOS, CI£RA E ENXOFH�=

ESlleelaHdade em sabão de'
todas ns qualidades. pOi· pre- .

ços sem e�nnpeteneia :
Remettem-se amostras a quem as. re;:-­

quisitar.
Pedidos a '

Candido ,José Nogueira
Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16�·

J-ITS:SOA

¡:��(�f)<,'�«.��('fíi2rt(���
��-Mi iiETRÂ-j� �
� Mannr! Rodriglles Corrêa �
:�. .

Previne os srs. proprietarios, �
:!:.01 constructores e mestres d'obras, �b�
t, que recebeu, directamente da Sue- �
:�.. cia, um .carregament? completo

��::
..

�1 de madeIra de casqurnha dt.! l.a r��:
:JJ qLlaliJ�de, que vende por preços

�?!�j cxcepClOnaes. . ill:

.� Grande abatimento para com- .�
!'l pras por grosso. �

,�� AnrolcHem a occ3sião: ��:=�I� . �
.:;¡-

.

'.

f;\�k.���,�lI"·�·E¡�,�·I'.!'<,�k,,5J.,��,l:'@"l<�)l'. "* . �'1!' ,-" '�)I - J' ,"��_:J:J':¡,:�'
,-------_._--

htMt�W ���T�� r�IEI���
(NÃO ULCERADAS)

Este l"I'IlIeJio cura-as complf't;mlf'ntr.
VPdP':-;l' unic,JlllPflle na ),llal·nU1Cia

lloebu,-LOULK
Prt'ço du rrasco-120 réis,

Vende·se IIIH ilhaelvll em muiro bom
uso e um bello candIa de seis annos"
inteiro.

N'esl,a I'edacç.no se. diz.

OON"SULTORIO DEN"TARIO

(PEI'NJfANI��'1'I�)
DE

J. NUNES MADEIRA
Rua Direita, u. o LI �

�

Chegou de Lisuoa e installou ::i:vrlmrntc um consul Iorio D£'ntw10 f'm i',Faro, ond'e se rxtrahem dentes e raizes bem dor, mesmo ainda os dl'nte,.; abandolla-
dos por outros dentist:ls. -

,

Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar e f:.Izcr t.odos os eXl'rti- il
cios como se fossem natllraes, sem molas nem gancllOs. i�J

Empasta os dentes can:ados-Limpa a pedra e br::lnqueia os (ientes. !j
l'ratam':!nto especial dos dentes cariados, sem os exf,raIJir. �r'
Concerta as dentaduras quebradas e r.onlllle paladares arlifi(:iaf�s p ohtllrildo- �!.t,:res, Vende elixir dentan'(j e pós dentifirieos (fraseo e caixa de p¡)s 700 réí�). (q

Gengivana Im'{'enal parrl t�Yii.ar a caria'dos den�es, aperIar as O"en¡.!;il'as e ti- �
rar o mau cheir(l da bocea, i$OOI) réis.

(') <..

�jjI'
PrO'mpto allivio de Lubeck, para calmar as dÔl'es de dentes, i fr(1seo 300 1'8. �;Hpmetl.e-se pelo correio. �
Extracções gratis aos pobres, das oilo ás nove horas da mimbã. dj\

¿j1t.
�W�tt[���������a�����������'í$:''»>'��')'''''''';i'oi'��\\-C:�'''-c: .. , ll'1'•." '-M"..;r'.;;t; \.::l �'�.
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PREDIOS RUS1'lCOS
VeDoem'-se os seguintes predios rust.cos:
Uma propriedade no sitio tip S. João da:

Venda. freguezia de S. Lourenço rJ'Alrl,Jancil,;
,

concelho de Loulé, que se compõe de tres

monies, arril.ana, lagar de azeite, hnrta, \i-Inha e terrenos de semeadura com

aF:urollei::-¡ras, �li\'eiras, fignei('(ls, i.llll,end.o,ei!:as e aJglll\l�.
sol:!�elro:�, ,

,. 'I I_Áhdu� de vapol"es h�,xJ��(}�
Ima porção de terreno C.(l¡Ul :f.)ln.hel!\.(j)s,{.I,� : so �€! i!! ,dos sr-s. Jolu� JUaU J)un �t:

�. u- �� ��
d d

me.mo sitio.
'

¡ ,�.o, e LOllu)'"cs.
Duas porções de terrean �Gf.:n matte e al-! Es'r� �OV� e ex�el:en,te Y�po.r, ,!1rt :cilrreil',' �ffiejlll �:ltre Li�I�1a. 'Sin&' e r()l'to� do A�O'a>l've, C��lllel'IH\ scnl�PI"1 I�'brq 11I11d¡'fI!;;

f .. l ., " itio dos 0., 1'¡COS frezue fl."e de Lisboa .J¡nlpn'terJvplmen,e (�nJ\'o S.R�O de roren Dl8.I(J]') TIM (lUl,� 1 e Hi oe carla JIICZ,'" r{'ce� I �UI' U II {,j l�
..
,H n ,�¡. \,I,.

:lIIOJf'lla�,UmanOSIJ·. t. "-",<;1;." tJ
,-

1-, n ..x r-
.

F�" ,r ;- "i) • ,�' 'c ,',' I...! I J�' ,J,

d S I' ,Pt', 'j. ,'. 1 ·,cn.l C«lga em aro nos (Ill�.) e u, l'drn�, r till) C _1. .ocanuo no Ito I' o ue I�aro ¡thias �szra e �. ,OUle.l;WO ,'li l\.lrnd�4CH, pn}XIfl\O na .

primeira d'estas :1�r,orwie,d:¡dc8, oatra no sitio sextas-feitas, IJCla qmmH(tft(!c mini ..
,d:;¡, Falfosa, fl:eguezia de Santa BarL�u'9, ,,COIl:- GOM ES IV
celho de Farp,. .

ma de duas IHH1C(�S tic ctug':t.
Uma fazenda no sitio (lo BJ¡ngal" frcgui'zia (·.'t.nRill�¡Hl�,t. I14I!Jfi"ri·!J,!I��SIE�'i',t;n Uil'ig'ir·s(\ ao agen�e cm !!aro,dr S. Pedro, concelho de.Faro,.{';om tres 1110n,:-

J<'l'
-

"'"' ,í..' CJ'./ 'l. ESTE já conhecido vapor r caba de inaugurar a sua carrvira entre (IS po]'t(l� do AlglU've, Lis- el' u e:; c)�¡"S, vinha, terrenos de semeadura, figueiras? boa e Porto, fazendo duas viagens oumzennes .

cao . >_ H1C'1 a,

amendoeiras e alfarroheirns. Os sr- , cHrreg'adore� serão a\"slJ�los eCHI ImteC'(·deneia doi" dias em que rpC'E'he cnrg-a. Sâo ex-

Uma fazenda n;o úlip do Serro (10 Bruxo, cellentes as acomrnodaçõcs de 1.a e 2." vamaras c]'estt's magnificos vapores, e o convez offerece 801>

Ireguezia de. S .. Pt',drp, concelho ne Far,O, com pag�ll�eiros de 3.a clas-e c,'mmodidndt rela tiva , Ilbrig-flIlr1"-OR rl()� riç(lJ'P� do tempo.
'b 'I r:

. PI.n:çn� D,�.u,>: PASSAGENS.' ,P'\,RA LISBOA:-l.a classe, 'UOOO réis: �.a ('18��e, 3,5000 réis; 3.a elas-
11m monte, arni an.:I, \'111 1(1, llgllemls e terras .

,

se, 2JOOO réis. '

,d(� semeadura. .

., gf'ute em I"�t·o.
Uma Iazer.dn no sirio do Alto do Calhau,

freguezi;a de S. Pedro, coneclho de Faro, COf(¡

um monte, terras de semcadnra, figlleir�,� e

vinha.
Uma portão de terreno com figu(�iras' p,o

mesmo sitio.
,

Qnem pretender :1Gqnirir qU<llqner ej'p!'l.rs

pr,edios deve diri¡,rir-sp ;¡ D. Tjlel'üfa Carolina /.,d.e Mat.tos Sanches=-Fxe«.
'

FP}¡DADA E,\! l' 7�

SU)(;U�D.U¡U� ,'�O�,'J••'

de j'eSIHHisapmdilrlc li,n¡l�d:l
C,\PITAL t ,200:000�O·OO HÊ��

S�de 811l Li,abRrt, 7'Ua da 4lF¿iH1ygcc) 16'0-1.°.

.,.--.....
".

-

���' �¿-j-EffectlJiJ,

SEGUBOS TEUBESTBES
contra fogo C¡UWal QP. procedido (Ie ¡'Hio e o'lrplo­
eão de g�z, sobre moveis, p¡:,oprier1arle@ i' �Htabo.
¡:)cimento�, em todo o reiIlO, e

.

�ILGUnO� MARlTlj\W�
�(lJ:ltfa avari� gros§¡1 e pa!'tic�lar.

.

'

CI' ag�Dte em lI.cmlç,
4!(J oel Rpd,r?'g¡les Con'êa.

'!¥fOG:R�PHIA
"

DO

lGtiLETANO
.. t .. ,vnC)!Ylllohia, Qt!e aeaba de fle installar

n:e�ta\;,ia, está. mOnLa�a em,concl¡ções·de �:I:
.t.:.l.ZSI' 2. �odas ae en��mmeDda8 fsê.o como: pro­
cllral'Õe3, ol'dens"e mandados de pagan¡ento, at­

t "tâdú.>, a�I�9aç�eg, r�cibo�, quitaçõ.,s de f.ll·()�,
pa"¡';cipaçiJefl de ca�arr¡e�to, envelop�)t>;>.!' pape!
tlmbl'luto¡;:, e t,Qnf-l" Ü� iíui·"""'iiV.. f'ú�' re�'II,rti\:õ.i:l�
pllb¡ic&�,. etc.

"

CARTÕES n� H!oITA Iut BrtAl.'CO
� I i, .'

.; •

100-498 ;ii�� f�J1-240, 2f)-l,fiQ
C4f,TÀO DE f,�\TO
., .�. ;

,
.

�. o t _ lOQ-ftO'') r�'¡1, GO-300, �õ=-2CO
�.o 2":_lOQ�tcJ 1'';11, flO-p?iO, �f¡-2ñO
�.o d-lOQ-::-70D,r,::", 50-.1CO, zof)-300
�.o Ll-lOQ_::':&PO l'';is, f¡p-�!ôQ, 2f>-3:')O

-:=- ,:-

Gflrante-Re Q OP. n ç;� r;'êo, a rl'omp.:dao
llit.i�ez, por i�so ql1e e�t¡¡. omeir¡:t ,em h(li� mu-

chinl'll'l e typo I!�,;¡Q�
.

HOTEIJ DAS NACÕES
.or .' oJ.;

.

"

LARGO DA MAGDALENA, 85, L° t=: 2.0 ANDAR
"

� ",
�.

• 9- •

;
•

If�I§BO.L"-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, çncontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de IItPOOO réis por d;�, Ul� b�m
tratamento e quartos com o malOr asseIO.

O PROPRIE1'ARIO,

L1tiz Augusto Brandão.

CORTIÇA
11 A Tom� Van a uma legua da estação de

nA Panoias eneontram-se 77 braças de cor­

tic:! para vender.
Ql1pm pretender dirija-se á meW,la pro-

pril'!iade.
'

João Pereira d'Almeida;

Um predio de casas terreas no Alto de .S
Domingos, d'esia villa, rom dois armazens,
cavallariçn e palheiro: quintal com poço e Ya­
rnnrla.

Quem pretender dirija-se :l José Antonio
de Souza LenI Gr'llo.
_ .. -._._---_ _

- .
........ _ .. _

.

IrnPRESSOS
AdIam-se :í l'enda n'esla IJpogTa·

Ilhia hn,ressos p:wa MaIlIH!S estatís·
ticos do mm'imento parochial mensal,
a iOO Ileis ctlda cadel1llo.

•

ljRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
o"�

"

-'
.

.

DA BEM CONHECIDA CASA

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDeiCaballo de 0.·0, nlém
U de sel' muilo fino e de grande solidez, é
supel'ior a todos os conhecidos até hOle. l\a
sua fab]'icaç�lo não entra o chlol'o nem qUaes­
quel' oulros acidos nociros á saude, tendo
pOl' isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente I'ecommendarcl.
O papel Del Uabailo de 01"0,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é ¡illO, 1orte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UKICO DEl'OSlTO EM POHTUGAI,

ella,Hccl Jllob1_,t'fP1C,� @c'ttêa
LOULÉ

DE

SANTOS BEIRÃO & C.A
,

,LISBOA
UNICOS vendedores da machina JI.enun·i3, que é, sem exagero,

a melhor machina, mai.¡¡ perfeita e mais eleganle de todas at.é hoje conhe­
cidas .

. Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de larios st¡;temas.
Venda.s a prpmpt.o pagamento e a prestaç¡()€s. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qU,alque pedido de yeloeipt'des e bycecletes,

para o que apresenla os respecíilo£ cathalog'os.

XAROPE
DE

S.JOSÉ
1\ UNICO que cura complet.amente torJa a.

V qualidade de tosses, por mais anliu;¡s
, D

que se.f(lm.
Vende-se unicamente na pharmacia. Rocha.

-em Loulé.
Preço de ('ada frasco 600 réis.

F���GI�'G� �IM�f� ���T1���
3-RUA DOS CAPELLlSTAB-õ

Folha de Flandres de todtls as qualidades.
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada pam telhados, arco de ferro�
sortimento completo de ferragens e quinqui­
Iberias tudo por preç.os sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tés e Castello Branco, por (lfacndoe a rctalL()¡.

HOTEL.MAROUES
POR CIMA DA «A RCADA DA PR¡1 CAb

>�
.�OULE

pc¡·maneee abel-to e optima­
mente senido este antigo e acreditadi�siIn€),
estabelecime1110" onde todos os seus fregue­
,zes continuarãü a encontrar, a par do eYp,re�
mo a.ceio dos q,�artos, um magnifico seniçOl
,de \llesa e��. ,!,axi�t;l modi�idade de preç',p& ...

i�stabeleeimento e arm:Jzem de f�zepdas de lã, l¡nIIO, algodão e seda
.

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
-"=*=-

A.G'1ENVIA D,A.
,'" ".

��MPANHIA D�� TABA��� Dl POKTUGAl
N'OS OON"OEL::H:OS PE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vend;ls nas mesmas condiçõés que a referirla f�mpanhi;\. Depositos em Albufeira., Alte,

Ameixial,' Boliquei�e, Paderne e Salir.

.A�MAZEM DE VINHOS
Vinagr�, afeite, agpardentc, farinbfls, cereaes, espé:trto, palm:;¡" petrolee, sabão, phosphoJ'QS

.

e ebra d'empreita.

MERCEJ1.RIAS E DROCAS
Ferragems, tintas,'eandieiros, relogios, lon�as, vidros,
t�(�I"rU�nal"ias, quinquiUlel"ias, bijonterias, assuc,ar em

í[fU�ltJ.h"3d@s pa.ra ehi �� ea!é e ontl'"os artig'os de novidade.
I (Especzœtdade em chá, café e chocolate)
I .•

! ,.alee

Grande e cODlplel,o sortido cml
OCULOS E LUNETAS

de tedos os graus

ESTANCIA DF. MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preeos mOtltcos]

PHOSPHOROS
'. ¡_,_,.I,· Amen·pllos,! cera e enxofre

FABRICA DA

E

QUINQ�ILI,1ERIA� COiHl)anhia Nacional de Phosphoros
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

vo�do e por preço sem competencia.
"Valemim, Ilachado & C/a..

6-RUA DOS DOURAD QR�S-§, ,
• \ t�

,
, •

DEPOJITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

lluA MARQVES �,A SILVA, 7 (A ARRO�OS

LISBOA,
¡';',J

(sobre-loja)

LI�BP.t\,
,"t. 'J:


